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Quem cuida de quem cuida?

*Para publicação nos dias anteriores à eleição de 4 de outu-
bro, o jornal Poder 360 pediu a alguns autores que respondessem 
à pergunta sobre em quem votariam para presidente e por que o 
fariam. Meu artigo foi publicado na edição do dia 30 setembro, 
sob o título “Por que votarei em Flávio Bolsonaro”. O texto abaixo, 
sem o primeiro parágrafo ambientado em dias anteriores à elei-
ção, reproduz, na íntegra, o restante do artigo e é inteiramente 
aplicável ao atual momento político.

Flávio Bolsonaro tem o mais vulnerável adversário que um 
candidato a presidente gostaria de enfrentar. Qualquer cidadão 
que preze a Liberdade, a Justiça, a Ordem, o Progresso e a Se-
gurança percebe que Lula, ao longo de sua extensa carreira, 
nada fez para preservar esses bens pelos quais todo indivíduo 
sensato tem apreço.

Num curto lapso de 27 anos, o partido que comanda busca a 
sexta vitória em sete eleições presidenciais havidas neste século. 
Isto não é produto do acaso. Sem jamais ter lido Nietzsche ou 
Heidegger, Lula intuiu ou alguém o ensinou que a destruição das 
estruturas de sustentação de uma sociedade é o melhor meio de 
dominá-la. Ele nunca escondeu seu sonho de obter e preservar o 
poder mediante tais instrumentos. São evidências disso:

- A asfixia da Liberdade: A autonomia do indivíduo é constran-
gida pelo cerceamento da expressão e pelo controle cirúrgico da 
informação;

- A instrumentalização da Justiça: Os tribunais são convertidos 
em extensões políticas do Estado, gerando ativismo ideológico e 
o colapso da segurança jurídica;

- A sabotagem da Ordem: A convivência pacífica e a estabi-
lidade social são tratadas como inimigas estratégicas a serem 
combatidas;

- O desinteresse pelo Progresso: A prosperidade econômica e 
o bem-estar são travados para manter os cidadãos dependentes 
de assistencialismo e reféns do voto de cabresto;

- O colapso da Segurança: O anseio por paz pública não pode 
ser viabilizado por um corpo político revolucionário que precisa 
do caos para justificar sua própria existência.

A receita que abastecerá o poder no futuro é a mesma que 
define o poder no presente. Quanto piores forem as condições 
de vida numa sociedade, maior será o espaço que ela franqueia 
a discursos messiânicos e práticas revolucionárias que criam a 
fome para prometer pratos de comida.

A flacidez da democracia brasileira é produto semipronto da 
destruição planejada. O voto na oposição não é uma escolha 
partidária, mas uma barreira democrática, política e moral. Por 
isso, darei meu voto na candidatura que se revela capaz de an-
tagonizá-la para que se promovam, aqui, as recomendações do 
Promotor de Justiça Robert H. Jackson no Tribunal de Nurem-
berg: “O bom senso da humanidade exige que a lei não se limite 
a punir crimes menores cometidos por pessoas comuns. Ela deve 
alcançar também aqueles que detêm grande poder e dele fazem 
uso deliberado e concertado para desencadear males que não 
poupam nenhum lar no mundo”.

Isso, Lula nunca fez nem fará. Nem ele, nem Hugo Motta, nem 
Davi Alcolumbre, nem metade do STF, nem a PGR, nem a Faria 
Lima, nem a falsa intelectualidade brasileira. Só o eleitor o fará, 
votando no candidato que pode derrubar o castelo de cartas mar-
cadas.

Olhar para uma tomada cheia de adaptadores e cabos ligados ao mesmo 
tempo ajuda a entender o que acontece com a gente no dia a dia. Quando 
o cansaço bate forte, a gente costuma achar que a nossa força simplesmen-
te acabou ou que não estamos dando conta. Mas quase nunca paramos 

para olhar o principal: quantas tarefas, cobranças e pessoas dependem dessa mesma fonte sem que ela 
tenha um tempo para respirar e se abastecer?

Essa conta pesa ainda mais para quem vive no papel de cuidar. Mães, pais, professores, profissionais 
da saúde e todas as pessoas que seguram a barra emocional de quem está ao redor acabam virando 
essa tomada central. O mundo espera que elas estejam sempre prontas, firmes e dispostas a resolver 
tudo.

O problema é que cuidar não pode ser um caminho de mão única. Quem cuida quase sempre guarda 
para si um recado silencioso: o de que o seu próprio cansaço, a sua dor e os seus limites podem espe-
rar. O resultado disso é um esgotamento que ninguém vê, uma dor que não ganha espaço e o hábito 
de engolir o que se sente.

Nenhuma estrutura aguenta o tranco sem queimar quando é exigida além da conta. Por isso, olhar 
para quem cuida e oferecer suporte não é uma gentileza opcional; é o básico para que essa pessoa 
continue bem e de pé.

Essa missão não pode ficar nas costas de uma pessoa só. A família, o ambiente de trabalho e os ami-
gos precisam enxergar o cuidador além da figura forte que resolve tudo. Ele também precisa de escuta, 
de momentos de pausa, de ajuda prática e de colo.

Antes de cobrar presença e entrega o tempo todo, precisamos abrir espaço para o descanso. Desco-
nectar algumas tomadas, dizer não para o excesso e colocar limites não é egoísmo. É o único jeito de 
não deixar a nossa própria luz apagar.

*Karina Picon é psicóloga, palestrante e autora do livro “Arte de Sentir”, 

O primeiro turno de 4 de outubro deixou uma advertência: a política exige me-
nos certezas e mais atenção ao eleitor. A liderança de Flávio Bolsonaro sobre Lula 
e a expressiva eleição de Luciano Zucco no Rio Grande do Sul contrariaram expec-
tativas construídas durante a campanha. Foram resultados capazes de surpreen-
der milhares de brasileiros e desafiar interpretações de especialistas em política.

As urnas novamente confirmaram um pleito presidencial polarizado entre PT 
e PL. Flávio recebeu 47,03% dos votos válidos, enquanto Lula alcançou 45,16%. Juntos, concentraram 
92,19% da votação, deixando pouco espaço para as demais candidaturas. A diferença de aproximada-
mente 2,2 milhões de votos colocou o candidato do PL na dianteira para a etapa decisiva, mas também 
evidenciou um país dividido entre duas forças políticas.

Esse cenário destoou de levantamentos que mantinham o presidente à frente na reta final. Na 
véspera da votação, a CNT/MDA indicava Lula com 47,8% e Flávio com 42,1% dos votos válidos. A dis-
tância entre a estimativa e o resultado exige explicações claras dos institutos e uma avaliação criteriosa 
de seus métodos. Entretanto, seria incorreto afirmar que nenhuma pesquisa identificou a possibilidade 
de inversão: a Palver mostrava Flávio na liderança, enquanto a Quaest apontava uma disputa apertada.

No Rio Grande do Sul, Luciano Zucco conquistou 58,05% dos votos válidos e encerrou a eleição 
ainda no primeiro turno. Foram 3.516.048 votos, contra 1.917.374 de Juliana Brizola, que terminou com 
31,65%. Embora a Quaest já apontasse o candidato do PL com 52%, sua votação foi mais expressiva. A 
crítica, portanto, precisa distinguir a identificação de uma possível vitória da dificuldade de dimensio-
nar sua intensidade.

Pesquisas medem intenções em determinado momento e não eliminam todas as incertezas de uma 
eleição. Decisões tardias, mobilização das campanhas e diferenças de comparecimento são hipóteses 
que precisam ser investigadas, sem servir como justificativas automáticas. Reconhecer esses limites 
não dispensa transparência sobre amostras, métodos e estimativas. Também cabe à imprensa explicar 
margens de erro e evitar que probabilidades sejam apresentadas como resultados antecipados.

Outro dado merece tanta atenção quanto o desempenho dos candidatos: a ausência eleitoral. No 
país, 33.469.244 pessoas não compareceram, o equivalente a 21,08% do eleitorado apto. No Rio Gran-
de do Sul, foram 1.819.041 ausentes, ou 21,36% dos registrados. Mais de um em cada cinco cidadãos 
deixou de participar de decisões que afetarão diretamente sua vida. É necessário investigar quanto 
dessa ausência decorre de dificuldades práticas, desinteresse ou descrença na representação política.

Não se pode atribuir aos ausentes uma preferência partidária, nem presumir como votariam. Ainda 
assim, sua participação poderia modificar a distribuição dos votos. Em uma disputa concentrada entre 
PT e PL, compreender as razões do afastamento e estimular o comparecimento deve ser uma preocu-
pação democrática, além de uma estratégia eleitoral.

Em 25 de outubro, Flávio Bolsonaro e Lula disputarão o segundo turno que definirá o próximo pre-
sidente da República. A liderança inicial oferece vantagem política, mas não garante vitória. Conquistar 
quem escolheu outras candidaturas e mobilizar quem ficou em casa será tão relevante quanto preser-
var as próprias bases. Apoios partidários terão importância, porém o voto pertence ao cidadão e não 
se transfere automaticamente.

A polarização confirmada pelas urnas aumenta a responsabilidade dos finalistas. O debate precisa 
ultrapassar ataques pessoais e oferecer respostas sobre renda, saúde, segurança, educação e respon-
sabilidade com o dinheiro público. Depois das surpresas do primeiro turno, institutos, jornalistas e 
analistas devem substituir a autoconfiança pela prudência. A democracia ganha quando as pesquisas 
informam, os candidatos apresentam propostas e o eleitor decide com autonomia.

O castelo de
cartas marcadas
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Rir ainda 
é o melhor 
Remédio

Debate ultrapassa as ondas do rádio
Um episódio envolvendo 
um comunicador da Rá-
dio Municipal AM 620 e 
um vereador de Tenente 
Portela ganhou reper-
cussão após divergên-
cias sobre a abordagem 
de temas de interesse 
público, entre eles a re-
tirada de food trucks das 
praças em razão de obras 
de pavimentação. O co-
municador afirma ter so-
frido constrangimentos 
e sustenta que apenas exercia sua função 
de informar a comunidade, sem motivação 
político-partidária. O vereador, por sua vez, 
nega qualquer intenção de intimidar e afirma 
que buscou a emissora para contestar o que 
considerou uma abordagem unilateral e rei-
vindicar direito ao contraponto. O Sindicato 

dos Radialistas do RS também se manifes-
tou, repudiando eventuais práticas de intimi-
dação e informando que acompanha o caso. 
O episódio expõe o debate sobre os limites 
entre crítica, contraditório, direito de respos-
ta e liberdade no exercício da comunicação 
“pública”. (Imagem IA)

***Dizem que um empresário local, entu-
siasmado com o recapeamento das aveni-
das, decidiu fazer um teste tátil da obra. 
***Com o auxílio de um deficiente visual, 
ele mostrou como deveriam ter sido, desde 
sempre, as avenidas de uma cidade de paga-
dores de impostos. 
***A pergunta que ficará é: será que al-
guém, no futuro, sem ver fotos, acreditaria 
no estado de deterioração a que chegaram 
as ruas??? 
***Nem todo mundo se adapta às novas 
scooters. Uma “guria” está tentando desco-
brir se é falta de equilíbrio ou “distração” a 
razão dos tombos frequentes. 
***Dizem por aí, que um conhecido políti-
co local perdeu uma aposta por apenas um 
voto. Ele era o principal cabo eleitoral do 
Derli.
***Dizem que, avaliando a procura, o téc-
nico em enfermagem será um sucesso.

***Dizem por aí, que, até quinta-feira, a 
“Negócios Daqui”, na Avenida Santa Rosa, 
em frente ao CRC, estará liberada. Tem 
torcida!!! 
***Dizem que as eleições em Tenente Por-
tela serviram de prévia para medir a força 
dos partidos numa eleição municipal. 
***Dizem por aí, que depois do dia 25, co-
meçam as tentativas de consertar as brigas 
políticas que abalaram velhas amizades. 
***Um exemplo é uma colega que acabou 
recebendo, nesta semana, um “xingão” de 
uma ex-professora só porque ela vota de 
maneira diferente... kkkk 
***Dizem que o povo não perde tempo e 
recomeçou as caminhadas de fim de tarde. 
***Dizem que integrantes de uma empresa 
local recorrem aos búzios, Alguém sabe 
exatamente o que eles pretendem conseguir 
através da “macumba”?

Negócios Daqui
A 5ª edição da Feira Negócios Daqui será 
realizada de 6 a 8 de novembro, em Tenente 
Portela, reunindo empresas, empreende-
dores e diferentes segmentos da economia 
local e regional. O evento busca valorizar 
quem produz, comercializa e investe no 
Município, fortalecendo a geração de 
negócios e o relacionamento entre empre-
sas e consumidores. Durante os três dias, o 
público poderá conhecer produtos, serviços, 
novidades e oportunidades oferecidas pelos 
expositores. A feira também se consolida 
como espaço de divulgação das potencia-
lidades econômicas de Tenente Portela. É 
esperada a participação de 130 modalidades 
de negócios no evento.

Ministro da Agricultura
O deputado federal Alceu Moreira é citado 
nos bastidores para eventual Ministério da 
Agricultura 
Embora as atenções políticas estejam con-
centradas no segundo turno, já circulam em 
Brasília especulações sobre a composição 
de um eventual governo da oposição. Entre 
os nomes mencionados está o do deputado 
federal gaúcho Alceu Moreira, reeleito e 
com fortes ligações com a região. Sua traje-
tória parlamentar, especialmente a atuação 
ligada ao setor agropecuário, é apontada 
por apoiadores como um dos fatores que 
poderiam credenciá-lo para o Ministério 
da Agricultura. Outro nome lembrado é do 
empresário Odilo Balbinotti.

Derli e Diana têm 
votação equilibrada 

Na eleição de 4 de outubro, Derli da Silva 
(PSDB) somou 2.037 votos no Estado, 
enquanto Diana Sales (PSD) obteve 1.736, 
diferença de 301 votos entre os dois. Em 
Tenente Portela, porém, o resultado foi 
praticamente empatado: Diana recebeu 666 
votos e Derli 665. Com apenas um voto de 
diferença, Diana foi a candidata a deputada 
estadual mais votada no Município. Duran-
te a campanha, ela contou com apoio des-
tacado de lideranças indígenas da região. Já 
Derli teve entre seus principais apoiadores o 
prefeito Sala. Ambos ficaram na suplência 
para a Assembleia Legislativa.

 O 2º TURNO NO BOLICHO 
Na segunda-feira depois da eleição, o boli-
cho do seu Pedro abriu mais cedo. 
Não por causa das vendas. 
Era para atender os especialistas em políti-
ca. 
Na primeira mesa estava o Chico, petista 
antigo, ainda tentando entender as urnas. 
— Mas todas as contas que eu fazia davam 
vitória no primeiro turno... 
Do outro lado, o Nestor, bolsonarista, não 
escondia o sorriso: 
— Continua fazendo as contas, Chico. 

Quem sabe até domingo tu consegue 
fechar 50 mais um! 
Chico não gostou. 
— Calma. Segundo turno é outra eleição. 
— Também acho — respondeu Nestor. — 
Por isso já estou comemorando a primeira! 
Na mesa ao lado, seu Anacleto tomava 
cachaça e observava. 
Chegou então o professor da cidade, con-
siderado progressista. 
— O eleitor precisa refletir sobre democra-
cia, inclusão e justiça social. 
O Nestor respondeu: 
— Concordo. Principalmente refletir antes 
de votar errado. 
Logo entrou o seu Honório, conservador 
até no corte de cabelo. 
— O Brasil quer mudança! 
Chico rebateu: 
— Mas vocês também estavam no governo 
outro dia! 
— Aquilo era diferente. 
— Diferente como? 
Honório pensou: 
— Era nós. 
A discussão cresceu. 
Um falava em esquerda. 
Outro em direita. 
Um defendia progressistas. 
Outro, conservadores. 
Até que seu Anacleto bateu o copo na 
mesa: 
— Vocês estão brigando por quê? 
— Pelo futuro do Brasil! 
O velho balançou a cabeça: 
— Interessante... 
— O quê? 
— Passei 78 anos ouvindo que cada eleição 
decidiria definitivamente o futuro do Brasil. 
Todos ficaram quietos. 
Então ele completou: 
— E o Brasil continua marcando segundo 
turno... e eu continuo pagando a conta do 
primeiro. 
Seu Pedro, atrás do balcão, concordou: 
— E desta vez paguem antes de começar a 
discutir política. 
— Por quê? 
— Porque no primeiro turno perdi três 
fregueses. 
— Brigaram? 
— Não. Prometeram pagar depois da 
eleição!
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SÍNTESE DA SESSÃO SOLENE REALIZADA NO DIA 5/10/2026

O Fundo de Previdência 
e Pensão do Município 
de Vista Gaúcha (FAP) 

conquistou a certificação Pró-Ges-
tão RPPS – Nível II, com 100% de 
aproveitamento na auditoria realiza-
da nos dias 24 e 25 de setembro. A 
avaliação reconheceu o avanço do 
FAP, anteriormente enquadrada no 
Nível I, na organização e no aperfei-
çoamento da gestão previdenciária.

O processo examinou aspectos 
de governança, transparência, con-
troles internos e estruturação dos 
procedimentos do Regime Próprio 
de Previdência Social (RPPS). A en-
trega do certificado físico ocorreu na 
quarta-feira (30/9), com a presença 
de representantes do Fundo e do pre-
feito Claudemir Locatelli.

Para a presidente do FAP, Ele-
nir Cappelari, o resultado reflete o 
empenho coletivo na qualificação 
das rotinas administrativas. — Esta 
conquista representa o resultado de 

Os estudos para a 
construção da ponte 

internacional entre Porto So-
berbo, em Tiradentes do Sul, 
e El Soberbio, na província 
argentina de Misiones, fo-
ram tema de reunião na Su-
perintendência Regional do 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(DNIT), em Porto Alegre, no 
dia 30 de setembro. O encon-
tro tratou do andamento dos 
trabalhos técnicos e da ela-
boração do anteprojeto.

O Governo do Rio Gran-

Fundo de Previdência de 
Vista Gaúcha avança de nível

um trabalho construído com muito 
comprometimento, responsabilida-
de e dedicação — afirmou.

Segundo ela, o reconhecimento 
fortalece a governança e a organiza-
ção dos processos, além de incenti-
var a continuidade das melhorias. 
O objetivo é consolidar práticas 
que contribuam para uma adminis-
tração previdenciária cada vez mais 
transparente e eficiente.

Claudemir Locatelli também 
destacou a importância da conquis-
ta para Vista Gaúcha. Na avaliação 
do prefeito, a evolução demonstra o 
compromisso com a condução res-
ponsável da previdência municipal, 
apoiada em planejamento e meca-
nismos de controle.

Com a passagem ao Nível II, 
o FAP alcança uma nova etapa de 
aprimoramento institucional, dando 
continuidade à adoção de medidas 
voltadas à qualidade da gestão e à 
transparência de suas atividades.

Prezados Senhores (as) Sócios (as),
Antonio Luis Ganacini, Presidente da Associação Comercial, Industrial, Serviços 
e Agronegócios de Tenente Portela - ACISA, no uso de suas atribuições, CON-
VOCA através deste edital, todos os sócios quites com a tesouraria e que se en-
contrem em pleno gozo de todos os seus direitos estatutários, para Assembleia 
Geral Ordinária a realizar-se no próximo dia 20 de outubro de 2026, no Centro 
de Eventos Dressler, localizado na Rua Goitacazes, N° 1215 (anexo Dressler 
Comércio de Bebidas), iniciando-se os trabalhos às 19:00 horas, em primeira 
convocação, com no mínimo 25% (vinte e cinco por cento) dos sócios mais um, 
ou na falta de quórum necessário para instalação, às 19:30 horas em segunda 
convocação, com qualquer número de sócios presentes para deliberarem sobre as 
seguintes ordens do dia::
1 - Prestação de contas do ano de 2025;
2 - Eleição e Posse para nova Diretoria - Gestão 2026-2028.
Tenente Portela/RS, 07 de outubro de 2026.

Antonio Luis Ganacini
Presidente da ACISA

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL, INDUSTRIAL, SERVIÇOS E 
AGRONEGÓCIOS DE TENENTE PORTELA – ACISA

Edital de Convocação para Assembleia Geral Ordinária

Ponte entre Tiradentes do Sul e Argentina 
tem estudos acompanhados no DNIT

de do Sul assumiu a respon-
sabilidade pela elaboração e 
pelo custeio do anteprojeto e 
dos termos de referência de 
engenharia. Esses documen-
tos integram a preparação 
técnica necessária ao plane-
jamento da obra.

A convite da FECO-
MÉRCIO-RS, o prefeito de 
Três Passos, Arlei Tomazoni, 
e o presidente do SINDILO-
JAS Celeiro, Antônio Gra-
nich, acompanharam os en-
caminhamentos da proposta 
em reunião com o superin-

tendente do DNIT, Hiratan 
Pinheiro.

Também participaram 
o presidente do SINDILO-
JAS de Santa Rosa e vice-
-presidente da FECOMÉR-
CIO-RS, Marcos Volnei, e 
o coordenador da Fundação 
Pró-Construção da Ponte In-
ternacional Alba Posse-Porto 
Mauá, Elias Dalalba.

Na avaliação de Arlei 
Tomazoni, acompanhar as 
etapas de planejamento é 
fundamental para viabilizar a 
travessia. O prefeito conside-

ra que a ligação poderá forta-
lecer o comércio e o turismo, 

facilitar o deslocamento en-
tre os dois países e ampliar a 

integração da Região Celeiro 
com o território argentino.

Encontro tratou do andamento dos trabalhos técnicos e da elaboração do anteprojeto

Foto: Divulgação | ASCOM Três Passos

Entrega do certificado físico ocorreu na quarta-feira (30/9)
Foto: Divulgação | ASCOM Vista Gaúcha

Reuniram-se os Vereadores da Câmara Municipal de Tenente Portela, às 19h em Sessão Ordinária realizada 
no dia 05 de outubro de 2026, com as seguintes presenças: Presidente MICHELI VARGAS/PDT presidiu a sessão 
e os vereadores ELISANGELA BERGHETTI/PL, MAURO JOSÉ LUDWIG/PL, LUISA SILVA BARTH/MDB, CRIS-
TIANE FEYTH/PSD, LUCIANO BERTA FILIPIN/MDB, JAINE SALES/REPUBLICANOS, MARCOS QUEVEDO DE 
PAULA/PSDB e DERLI DA SILVA/PSDB. Havendo número legal de Vereadores em Plenário, a Presidência, em 
nome de Deus, abriu os trabalhos, saudou os Vereadores e o público presente, e aos que acompanham pelo Fa-
cebook e YouTube. Em seguida solicitou à Secretária a leitura das correspondências recebidas pela Casa. Após, 
dando continuidade, passou para o espaço de requerimentos e proposições dos Vereadores. 

DAS INDICAÇÕES, PEDIDOS DE INFORMAÇÃO E REQUERIMENTOS:
Da Vereadora Presidente Micheli Vargas: 1. Requereu ao Poder Executivo Municipal informações com o se-

guinte teor: requerer à Secretaria Municipal de Agricultura informações referentes ao Programa de Distribuição de 
Milho, especialmente quanto à participação do Município no ano de 2026: 1-Se o Poder Executivo Municipal aderiu 
ao programa no ano de 2026 e, em caso positivo, informar a data e as condições da adesão; 2-Quantos sacos de 
milho foram destinados ao Município por meio do programa; 3-Qual a quantidade de sacos solicitada pelo Municí-
pio; 4-Se existe contrapartida financeira ou de outra natureza por parte do Poder Executivo Municipal e, em caso 
positivo, informar o valor e/ou a forma da contrapartida; 5-Apresentar a lista dos produtores inscritos no programa; 
6-Informar a quantidade de sacos solicitada por cada produtor; 7-Informar a quantidade de sacos destinada a 
cada produtor; 8-Apresentar a lista dos produtores efetivamente beneficiados, com as respectivas quantidades 
recebidas;  9-Informar o número total de sacos de milho já distribuídos pelo programa no Município. A presente 
solicitação tem por objetivo acompanhar a participação do Município no referido programa, bem como garantir 
transparência quanto à adesão, aos recursos envolvidos e à distribuição dos benefícios aos produtores rurais.

Da Vereadora Elisangela Berghetti: 1. Requer ao Poder Executivo que informe: 1-Se o Município possui le-
vantamento ou diagnóstico das condições de acessibilidade das calçadas, especialmente na região central. 2-Em 
caso positivo, encaminhar cópia; 3-Quais trechos da região central possuem piso tátil e quais estão previstos para 
receber melhorias ou implantação de rotas acessíveis, informando, se possível, cronograma e recursos destina-
dos; 4-Quais normas e critérios são utilizados pelo Município para orientar e fiscalizar a construção, manutenção 
e adequação das calçadas quanto à acessibilidade; 5-Qual setor municipal é responsável pela fiscalização das 
calçadas e pela identificação de obstáculos que prejudiquem a circulação de pessoas com deficiência; 6-Se existe 
planejamento, projeto ou previsão orçamentária para melhorias de acessibilidade nas calçadas e espaços públi-
cos, informando as ações e valores previstos. Justificativa: O presente requerimento decorre de demanda apresen-
tada por pessoa com deficiência visual, que relatou dificuldades de circulação pelas calçadas da região central de 
Tenente Portela. A existência de obstáculos, ausência ou descontinuidade de piso tátil e a instalação inadequada 
de lixeiras e outros elementos podem comprometer a circulação segura e autônoma dos pedestres. Ressalta-se 
que esta Vereadora já apresentou, em novembro de 2025, indicação propondo a criação de um Programa Muni-
cipal de Parceria para Construção de Calçadas Padronizadas, sem que, até o momento, tenha recebido resposta 
ou sido apresentada solução concreta pelo Poder Executivo. Diante disso, busca-se obter informações atualizadas 
sobre a situação das calçadas e as medidas que estão sendo adotadas ou planejadas pelo Município, a fim de 
subsidiar novas ações legislativas e contribuir para uma cidade mais acessível, segura e organizada para todos.

 Da Casa Legislativa: 1. Manifestar felicitações aos Agentes Comunitários de Saúde pela passagem do seu 
dia, celebrado em 04 de outubro; Envio de nota de pesar aos familiares de Isaac Jais Lutz Dos Santos pelo seu 
falecimento.

DOS PROJETOS BAIXADOS PARA AS COMISSÕES:
PROJETO DE LEI - EXECUTIVO Nº 51/2026 - alterar as leis municipais N. 3.044, de 26 de dezembro de 2024 

e Nº 3.045, de 26 de dezembro de 2024, para alterar a denominação da secretaria municipal de desenvolvimento 
econômico, que passa a denominar-se secretaria municipal de desenvolvimento econômico e turismo, e dá outras 
providências. 

PROJETO DE LEI - EXECUTIVO Nº 52/2026 - altera dispositivos da lei municipal Nº 2.084, de 24 de abril de 
2013, que cria o programa municipal incentivo e desenvolvimento da cadeia produtiva da aquicultura familiar e 
autoriza utilizar recursos na promoção de ações de apoio e incentivo à atividade, e dá outras providências. 

PROJETO DE LEI - EXECUTIVO Nº 53/2026 - institui e ratifica o plano intermunicipal de gestão integrada 
de resíduos sólidos – PGIRS, revisado no exercício de 2024, do consórcio intermunicipal de gestão de resíduos 
sólidos – CIGRES, o incorpora como parte integrante desta lei, com aplicabilidade ao município de TENENTE 
PORTELA/RS, e dá outras providências. 

DOS PROJETOS DISCUTIDOS E VOTADOS:
PROJETO DE EMENDA À LEI ORGÂNICA Nº 1/2026 - VEREADORES ELISANGELA BERGHETTI LUTZ, 

LUISA SILVA BARTH, LUCIANO BERTA FILIPIN E MAURO JOSÉ LUDWIG - Altera o caput e o § 6º do art. 84-A 
da Lei Orgânica Municipal e dá outras providências. EM VOTAÇÃO: Rejeitado por 5 votos Favoráveis, 3 votos 
Contrários e 1 voto Abstenção.

PROJETO DE LEI - EXECUTIVO Nº 55/2026 - altera a lei municipal N°. 3.140, de 22 de setembro de 2026 
que autoriza o poder executivo municipal a conceder auxílio financeiro à Associação Hospitalar Beneficente Santo 
Antônio de TENENTE PORTELA/RS e dá outras providências. - Em votação: Aprovado por 8 votos Favoráveis e 
0 votos Contrários.

Por fim, nada mais havendo para a presente Sessão, a Presidência agradeceu a presença de todos e em nome 
de Deus encerrou os trabalhos.

Secretaria da Câmara de Vereadores de Tenente Portela, em 05 de outubro de 2026.

Você ainda poderá acessar o site www.cmtenenteportela.rs.gov.br para obter mais informações do Legislativo 
Municipal de Tenente Portela. 



5 ROTA DO YUCUMÃ, 9 de outubro de 2026

Nove municípios 
da Região Ce-
leiro registra-

ram, na votação de domingo 
(4/10), seus maiores percen-
tuais de abstenção entre as 
cinco eleições gerais analisa-
das no levantamento do Jor-
nal Província. A comparação 
reúne dados de 2010, 2014, 
2018, 2022 e 2026, extraídos 
do site do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE).

Além dos recordes locais, 
os números mostram um cres-
cimento da ausência às urnas 
em relação ao pleito anterior: 
16 dos 21 municípios apre-
sentaram taxas superiores às 
de 2022. As exceções foram 
Derrubadas, Esperança do 
Sul, Humaitá, Redentora e 
São Valério do Sul.

Entre os municípios que 
atingiram o maior índice de 
suas respectivas séries, Inha-
corá lidera, com 21,5% de 
abstenção. O percentual su-
perou os 20,6% registrados 
em 2010. Barra do Guarita 
aparece na sequência, com 
21,4%, acima dos 20% de 
2014. Em Tiradentes do Sul, 
a taxa chegou a 21,1%, ultra-
passando os 19,1% de 2022.

Também estabeleceram 
recordes no período Cris-
siumal, com 19%; Bom 
Progresso, com 18,9%; 
Miraguaí, com 18%; Vista 
Gaúcha, com 17,8%; Três 
Passos, com 17,5%; e São 
Martinho, com 15%. Nessas 
nove localidades, o percentu-
al de eleitores que deixou de 
votar foi superior ao de todas 
as outras eleições relaciona-
das no levantamento.

Coronel Bicaco 
registra a maior taxa 
regional

Considerando somente os 
resultados de 2026, Coronel 
Bicaco teve a maior abstenção 
da Região Celeiro: 22,3%. 
Apesar de liderar o levanta-
mento deste ano, o Município 

Abstenção atinge maior nível em nove 
municípios da Região Celeiro nas eleições 2026

Música ao vivo, dança e 
atividades de integração 

marcaram o encontro em home-
nagem ao Dia do Idoso realizado 
na sexta-feira (2/10), no Bosque 
Municipal. Promovida pela Secre-
taria Municipal de Assistência So-
cial e Habitação e pelo Centro de 
Referência de Assistência Social 
(CRAS), a programação reuniu in-
tegrantes dos grupos atendidos pelo 
serviço e outros moradores da ter-
ceira idade.

A comemoração alusiva à data, 

Encontro celebra o Dia do Idoso e valoriza as contribuições para Derrubadas
celebrada em 1º de outubro, contou 
com bailinho, dinâmicas conduzi-
das pela equipe técnica e lanche. A 
iniciativa proporcionou uma tarde 
de lazer, convivência e troca de ex-
periências.

Durante os pronunciamentos, 
o prefeito Miro Mulbeier e o vice-
-prefeito Cristiano Carvalho res-
saltaram a contribuição dos idosos 
para a história e o desenvolvimento 
de Derrubadas. Também destaca-
ram a importância das vivências e 
dos ensinamentos compartilhados 

com as novas gerações.
A secretária municipal de Assis-

tência Social e Habitação, Rosimeri 
Marques, e a pedagoga responsável 
pelo CRAS, Debora Federizzi, en-
fatizaram o respeito à pessoa idosa 
e a necessidade de políticas públi-
cas que atendam às suas demandas 
e favoreçam a qualidade de vida. As 
duas também abordaram o trabalho 
desenvolvido pela rede municipal 
de assistência social no acolhimen-
to e na oferta de atividades destina-
das a esse público. Programação reuniu integrantes dos grupos atendidos pelo CRAS e moradores

Foto: Divulgação | ASCOM Derrubadas

ficou ligeiramente abaixo de 
seu maior índice, de 22,4%, 
registrado em 2018.

Ao todo, sete cidades ul-
trapassaram a marca de 20%: 
Coronel Bicaco, Inhacorá, 
Barra do Guarita, Redentora, 
Tiradentes do Sul, Braga e 
Campo Novo. Nessas locali-
dades, mais de um em cada 
cinco eleitores aptos não 
compareceu às urnas.

Em Tenente Portela, a 
ausência passou de 17,3%, 
em 2022, para 19% neste ano 
– crescimento de 1,7 ponto 
percentual. O resultado, po-
rém, permaneceu abaixo dos 
19,9% registrados em 2014. 
Na outra ponta do levanta-
mento, Humaitá apresentou 
a menor taxa regional em 
2026, com 14,4%, seguido 
de São Martinho, com 15%, 
e Sede Nova, com 15,6%.

Ausências podem ter 
diferentes motivos

Problemas de saúde, via-
gens, distância entre a resi-
dência e o domicílio eleitoral, 
dificuldades de deslocamen-
to e imprevistos pessoais 
podem impedir o compare-
cimento. Desinteresse pela 
política e insatisfação com 
as candidaturas também são 
possíveis fatores. O levanta-
mento, entretanto, não iden-
tifica as razões das faltas e 
não permite atribuir o cresci-
mento regional a uma causa 
específica.

A abstenção também in-
clui pessoas para as quais 
o voto é facultativo, como 
adolescentes de 16 e 17 anos, 
pessoas com 70 anos ou mais 
e analfabetos. Portanto, nem 
toda ausência representa des-
cumprimento de uma obriga-
ção. O indicador difere dos 
votos brancos e nulos, regis-
trados por eleitores que com-
pareceram à votação.

Não votou? saiba 
como regularizar

- Prazo: quem tinha obri-
gação de votar e faltou ao 
primeiro turno pode justificar 
até 3 de dezembro de 2026. 
Para ausência no segundo 
turno, em 25 de outubro, o 
prazo termina em 8 de janei-
ro de 2027.

- Onde apresentar: pelo 
aplicativo e-Título, pelo Au-
toatendimento Eleitoral no 
portal do TSE ou em cartório 
eleitoral. Após a votação, é 
necessário anexar documen-
tos que comprovem o motivo 
da falta. O pedido será anali-
sado pela Justiça Eleitoral, e 
cada turno exige uma justifi-
cativa separada.

- Multa e restrições: 
quem não justificar no prazo, 
ou tiver o pedido recusado, 

deverá pagar a multa corres-
pondente. Enquanto não re-
gularizar a situação, poderá 
enfrentar impedimentos para 
inscrição e posse em concur-
so público, renovação de ma-
trícula em estabelecimento 
de ensino oficial ou fiscaliza-
do pelo governo e obtenção 
de passaporte, ressalvadas as 
exceções legais.

- Cancelamento do título: 
três ausências consecutivas, 
sem justificativa aceita nem 
pagamento das multas, po-
dem levar ao cancelamento 
da inscrição eleitoral. Cada 
turno conta como uma elei-
ção. Quem tem voto facul-
tativo não precisa justificar 
e não recebe penalidade por 
deixar de votar. Comparação reúne dados extraídos do site do TSE

Foto: Diones Roberto Becker
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ADRI CHERINI (PL) 33 10 13 19 76 288 642 24 26 74 4 45 118 778 43 22 33 329 87 262 40 2.966

DELEGADO ZUCCO (REPUB) 1 - 7 10 17 35 31 10 8 20 3 6 8 43 17 - 4 37 7 67 4 335

LUCIANA GENRO (PSOL) 2 2 6 10 12 31 34 7 7 10 4 7 13 84 9 6 3 53 6 118 5 429

CLÁUDIO BRANCHIERI (PL) 15 8 8 12 19 34 53 22 21 34 4 14 16 118 19 3 15 65 14 161 28 683

COMANDANTE NÁDIA (PL) 3 5 4 1 12 10 11 1 6 1 1 1 6 22 4 - 3 30 4 39 18 182

GUILHERME PASIN (PP) 3 - 4 - 2 2 3 3 - - - - 2 1 - - 2 - 3 5 1 31

MATHEUS GOMES (PSOL) - - 1 2 4 4 9 1 - 5 1 7 1 12 - - 1 5 - 14 1 68

LEONEL RADDE (PT) 7 5 10 32 13 28 46 8 5 16 4 19 16 38 18 15 1 116 3 98 17 515

JOEL WILHELM (PP) 1 - - 1 2 - - 1 3 3 - 1 1 1 - - - 4 2 1 2 24

PAPARICO BACCHI (PL) 10 22 24 5 31 24 174 36 10 144 108 448 104 49 6 1 6 190 12 180 39 1.623

ROBERTO LUCCHESE (MDB) - 1 1 - 1 - 126 3 - - - - - 1 4 - 1 2 8 16 1 165

ADÃO PRETTO (PT) 272 45 74 53 36 281 39 42 238 17 - 667 471 36 39 49 49 261 18 206 44 2.947

LUCIANO SILVEIRA (MDB) 19 2 180 3 1 5 133 6 13 - 1 18 10 4 - 1 - 4 10 16 9 435

BETO FANTINEL (MDB) 59 2 56 11 4 170 208 190 476 34 3 108 64 29 20 13 96 124 63 85 268 2.083

DIRCEU FRANCISCON (UNIÃO) 197 1 1 1 652 18 1 104 11 8 589 - 2 94 - 94 - 4 2 28 6 1.813

MARCUS VINÍCIUS (PP) 4 114 34 1 3 49 86 - - 18 - 1 2 154 40 - 4 6 21 39 1 577

PEPE VARGAS (PT) 1 - - - - 1 8 - - - 1 - 2 2 - - - 1 - - - 16

KELLY MORAES (PL) 1 - - - - 5 2 2 1 1 3 - - - - - 1 1 - 3 - 20

SCALCO (PL) - 3 - 1 7 6 13 3 9 17 - 6 7 15 4 2 3 16 4 26 2 144

DELEGADA NADINE (PSD) 2 14 5 13 34 31 383 15 9 423 1 13 9 52 6 2 22 53 163 73 4 1.327

RAMIRO ROSÁRIO (NOVO) - 1 1 1 2 3 5 1 3 4 7 3 3 9 3 - 1 11 3 12 - 73

NATASHA (PT) 2 5 - 1 10 11 16 1 2 - - 2 1 29 7 2 3 9 2 18 2 123

SERGIO PERES (REPUB) 3 11 - - - 2 385 - - 5 1 7 8 1 5 - 1 23 5 16 4 477

GIO KRUG (PSD) 2 4 3 2 14 83 30 13 6 6 5 8 13 22 6 - 3 11 7 152 3 393

JEFERSON FERNANDES (PT) 217 11 31 63 213 139 168 110 56 45 105 65 12 464 110 27 28 574 48 301 41 2.828

HALLEY (PT) - - - - - - 4 - 2 - 7 1 - 2 1 1 - - 1 3 1 23

RAFAEL BRAGA (MDB) 92 2 90 23 35 109 12 99 129 142 15 156 632 145 10 7 23 177 109 15 65 2.087

RONIZE DAMASSINI (PP) 4 30 58 49 91 78 317 12 25 194 24 15 70 157 191 40 54 56 46 443 15 1.981

LUÍS FERNANDO PIRES (PP) 6 1 3 63 172 7 13 4 1 90 41 10 10 48 19 183 73 14 2 41 45 846

DELEGADA ANA (PSD) - - 1 1 - - 1 - - - 1 1 - 1 - 1 - - 4 7 - 18

NICOLE COVATTI (PP) 3 3 3 3 13 6 15 5 24 6 53 1 7 14 3 75 8 16 10 67 3 338

DIMAS COSTA (PSD) - - - - - 1 610 - 94 - - 2 - - - - 1 1 8 13 - 730

KAREN SANTOS (PSOL) - - - 2 1 - 5 3 - - - - - 4 1 - - 4 1 14 1 36

SALMO (PP) - 700 395 21 132 265 34 15 - 104 74 37 9 187 19 9 141 37 10 60 4 2.253

CLÁUDIO TATSCH (PL) 7 - 7 4 1 31 95 4 - 15 1 8 206 31 2 7 6 38 7 23 39 532

HUMBERTO MATOS (PCDOB) 1 3 2 9 11 4 15 - 2 7 2 4 3 19 15 2 - 10 1 190 1 301

EDUARDO LOUREIRO (PDT) 4 - 3 1 7 104 8 4 1 8 - 2 3 24 - - 1 161 1 36 5 373

RONALDO SANTINI (PODE) 7 - - - - 1 6 4 2 1 - 2 36 1 1 - - 35 - - 9 105

BRUNA MOLZ (PODE) - 3 2 2 5 15 14 4 - - 1 12 4 29 10 - 3 23 2 43 5 177

ZÉ NUNES (PT) 2 - - 2 - - 3 - - 1 - 1 1 - 2 2 - 5 3 6 1 29

CAPITÃO MARTIM (REPUB) 3 2 - 8 7 6 58 1 2 3 3 6 13 25 11 1 - 7 6 56 4 222

SOFIA CAVEDON (PT) 1 - 5 3 2 - 4 - - 1 - - 1 16 2 - 2 3 2 10 1 53

EDIVILSON BRUM (MDB) 40 - 10 4 2 19 9 31 95 6 1 27 308 10 16 15 4 20 33 9 83 742

MARCELO ARRUDA (PSD) 1 2 - - - 97 1 - - - - - 6 3 - - - 3 - 2 - 114

MIGUEL ROSSETTO (PT) - 2 1 4 4 4 23 3 1 1 - 4 3 6 6 1 - 7 3 30 6 109

ELIZANDRO SABINO (REPUB) - 1 2 17 10 4 8 1 32 1 2 4 7 11 1 1 4 35 8 53 5 207

VANICE DE MATOS (PL) 67 10 3 8 64 68 102 229 20 27 46 66 395 21 87 9 3 375 129 412 18 2.159

DAIANE MELLO (PL) - - - - - - - - - - - - 3 - - - - - 2 - - 5

DIEGO PICUCHA (PDT) - - - 7 - - 4 - - - - 2 4 1 2 - - 2 - 11 4 37

TIAGO CADÓ (PDT) - - - - 1 4 8 - - - - - 1 4 2 - 2 6 1 3 - 32

GILMAR SOSSELLA (PDT) 8 6 199 77 28 324 20 8 3 1 5 44 71 128 16 50 5 213 4 59 4 1.273

JUNIOR FOX (PL) - - - - 1 - - - - - 2 - - 1 1 - - - 2 - 7

ADRIANA LARA (PL) - - 3 - 1 - - - 3 2 - - 1 7 1 1 - 1 - 4 - 24

ALI KLEMT (PL) - 1 - 2 - 2 1 - - 2 - - 2 - - - - 2 - 4 - 16

MÓISES BARBOZA (PSDB) - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - 1
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Os 55 deputados estadu-
ais eleitos para a As-
sembleia Legislativa do 

Rio Grande do Sul (AL-RS) rece-
beram, juntos, 35.107 votos nos 21 
municípios da Região Celeiro. Os 
dados do Tribunal Superior Elei-

Urnas da Região Celeiro registram apoio aos 55 deputados estaduais
toral (TSE), referentes à eleição de 
domingo (4/10), mostram a distri-
buição regional do apoio aos inte-
grantes do parlamento gaúcho para 
a próxima legislatura.

Crissiumal registrou a maior 
soma, com 3.996 votos destinados 

aos eleitos. Três Passos ficou em 
segundo lugar, com 3.692, segui-
do por Tenente Portela, com 3.211. 
Juntos, os três municípios respon-
deram por 10.899 votos – aproxi-
madamente 31% do total analisado.

As cinco maiores votações indi-

viduais foram de Adri Cherini (PL), 
com 2.966; Adão Pretto (PT), com 
2.947; Jeferson Fernandes (PT), 
com 2.828; Salmo (PP), com 2.253; 
e Vanice de Matos (PL), com 2.159. 
Somados, esses resultados chega-
ram a 13.153 votos – equivalentes 

a cerca de 37,5% do apoio regional 
aos concorrentes escolhidos.

Na distribuição por partido, o 
PL liderou com 8.361 votos. O PT 
apareceu na sequência, com 6.643, 
seguido pelo PP, com 6.050, e pelo 
MDB, com 5.512. As quatro siglas
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eleitos
reuniram 26.566 votos – o que sig-
nifica 75,7% do levantamento.

Os números consideram exclu-
sivamente os votos nominais rece-
bidos pelos candidatos eleitos, sem 
incluir os demais nomes nem os vo-
tos de legenda. Portanto, represen-
tam um recorte da votação para de-
putado estadual na Região Celeiro.

A posse está prevista para 31 de 
janeiro de 2027, conforme o calen-
dário regimental do Legislativo do 
Rio Grande do Sul. Os deputados 
exercerão mandato de quatro anos 
– na legislatura de 2027 a 2031.

Na AL-RS, os parlamentares 
terão a responsabilidade de propor, 
discutir e votar leis estaduais, anali-
sar e aprovar o orçamento e fiscali-
zar as ações do governo e a aplica-
ção dos recursos públicos. Também 
atuarão em comissões e nos debates 
sobre demandas da população, em 
áreas como saúde, educação e se-
gurança.

Candidatos da Região 
Celeiro ficam na 
suplência

Nenhum dos oito candidatos 
da Região Celeiro que disputaram 
uma vaga na Assembleia Legislati-
va do Rio Grande do Sul (AL-RS) 
conquistou uma cadeira para a pró-
xima legislatura. Conforme os da-
dos disponíveis no site do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), todos per-
manecem na condição de suplentes.

Aloísio Classmann (PSD) obteve 
a maior votação entre os concorrentes 
da região, com 33.745 votos. O parla-
mentar buscava seu nono mandato na 
AL-RS. Os demais participaram pela 
primeira vez da disputa por uma vaga 
na Assembleia Legislativa.

Cleonice Back (PT) recebeu 
19.001 votos, seguida por Rodrigo 
Ipê (MDB), com 6.321, e Derli da 
Silva (PSDB), com 2.037. Diana Sa-
les (PSD) somou 1.736 votos; João 
Paulo (MISSÃO), 1.594; Nader Ali 
Umar (PSDB), 1.332; e Douglas 
Diesel (PSD), 1.148.

Embora não tenham assegurado 
uma cadeira para o início da próxi-
ma legislatura, os candidatos pode-
rão ser convocados para assumir o 
cargo, conforme a ordem de suplên-
cia e a abertura de vagas.

Na Região Celeiro, o compare-
cimento às urnas foi de 91.619.

O Município de Derrubadas/RS torna público, que adjudicou e homologou a licitação mo-
dalidade Pregão Eletrônico nº 27/2026. Objeto: Registro de preços para futuras aquisições 
de materiais de higiene e limpeza. Empresa(s) vencedora(s): SAO LOURENCO COMER-
CIO DE PRODUTOS DE LIMPEZA LTDA (CNPJ 09.110.229/0001-53) – R$ 55.326,59. 
IMPAR INDUSTRIA DE PAPEIS LTDA (CNPJ 32.294.504/0001-58) – R$ 53.161,65. 
GAMBA CONEXOES COMERCIO ATACADISTA DE ALIMENTOS LT (CNPJ 
40.738.368/0001-76) – R$ 3.256,24. STP COMERCIAL LTDA (CNPJ 53.710.803/0001-
04) – R$ 2.411,00. VANDERSON LAMB LTDA (CNPJ 55.287.505/0001-70) – R$ 
5.927,20. ALA-X COMERCIO E REPRESENTACOES LTDA (CNPJ 00.128.453/0001-
06) – R$ 7.996,00. ELOAMED COMERCIO DE PRODUTOS HOSPITALARES LTDA 
(CNPJ 66.598.489/0001-53) – R$ 17.923,00. Data 05/10/2026.
O Município de Derrubadas/RS torna público, que a licitação modalidade Pregão Eletrônico 
nº 32/2026, para a contratação de Serviços Técnicos Profissionais de Assessoria e Consulto-
ria na Área Ambiental, foi declarada DESERTA. Data 06/10/2026.
EXTRATO DO QUARTO TERMO ADITIVO À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N° 
007/2025. Pregão Eletrônico nº 10/2025. Contratada: SERRA DIESEL TRANSPORTA-
DOR REVENDEDOR RETALHISTA S.A., inscrita no CNPJ nº 07.551.295/0016-10. Ob-
jeto: Fica ajustado entre as partes o reequilíbrio econômico-financeiro do combustível óleo 
diesel S10, passando para o valor de R$ 6,84 (seis reais e oitenta e quatro centavos) o litro. 
Valor: R$ 6,84 (seis reais e oitenta e quatro centavos) por litro. Vigência: 05/10/2026 a 
08/05/2027. Assinatura do Termo Aditivo: 05/10/2026. Derrubadas/RS, 05 de outubro de 
2026.
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 090/2026. Processo 
Administrativo nº 065/2026. Dispensa Eletrônica nº 016/2026. Contratada: JOSOE DOS 
SANTOS FERREIRA, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 64.155.101/0001-14. Objeto: Acrés-
cimo de quantitativo no valor total de R$ 5.550,00 (cinco mil quinhentos e cinquenta reais), 
conforme Memorando nº 01/2026 em anexo e consoante prevê a Cláusula Décima Quinta, 
item 15.2, do contrato original. Valor: R$ 5.550,00 (cinco mil quinhentos e cinquenta reais). 
Vigência: 08/10/2026 à 27/10/2026. Assinatura do termo aditivo: 08/10/2026.

A Sicredi Raízes RS/SC/
MG participou no dia 
26 de setembro, do 2º 

Summit das Cooperativas Escola-
res – realizado em Santa Cruz do 
Sul. A cooperativa esteve represen-
tada por estudantes e professores 
de suas 18 cooperativas escolares, 
que integraram uma programação 
voltada ao protagonismo juvenil, à 
intercooperação, ao voluntariado e 
ao desenvolvimento sustentável.

Promovido pela Central Sicredi 
Sul/Sudeste, o evento reuniu repre-
sentantes de 20 cooperativas, mais 
de 200 cooperativas escolares e cer-
ca de 700 participantes de diferentes 
regiões do país. A proposta foi pro-
porcionar uma experiência imersiva 
por meio da metodologia gamifica-
da Cooperlândia, incentivando os 
jovens a refletirem sobre o papel do 
cooperativismo na construção de co-
munidades mais prósperas.

Durante o encontro, os partici-
pantes vivenciaram atividades co-
laborativas, momentos de troca de 
experiências e dinâmicas voltadas 
ao fortalecimento dos princípios 
cooperativistas. O evento também 
destacou a relação entre o volun-
tariado e os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU), tema que permeou toda a 
programação.

Para a analista de Desenvol-
vimento do Cooperativismo da 
Sicredi Raízes, Mayara Winck, a 
participação no Summit reforça o 
propósito do programa e o impac-

Sicredi Raízes participa do 2º 
Summit das Cooperativas Escolares

to que ele gera na formação dos 
estudantes. — Ver nossos jovens 
participando de um evento dessa 
grandiosidade é motivo de orgulho. 
O Programa Cooperativas Escola-
res proporciona experiências que 
estimulam o protagonismo, a lide-
rança, o senso de responsabilidade 
e a cooperação. O Summit foi um 
momento para fortalecer esses va-
lores, ampliar conexões e mostrar 
aos estudantes que, quando traba-
lhamos juntos, conseguimos gerar 
transformações positivas em nossas 
comunidades — salientou.

O Programa Cooperativas Es-
colares é uma iniciativa educativa 
que integra princípios e valores do 
cooperativismo ao ambiente es-
colar. Com o apoio de professores 
orientadores, os estudantes criam e 
administram suas próprias coope-
rativas, desenvolvendo habilidades 
de liderança, empreendedorismo, 
trabalho em equipe e cidadania. 
Atualmente, a Sicredi Raízes conta 
com 18 cooperativas escolares em 
sua área de atuação no Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina, fortalecen-
do a formação de jovens lideranças 
comprometidas com o desenvolvi-
mento local e a construção de um 
futuro mais cooperativo.

O 2º Summit das Cooperativas 
Escolares encerrou com a Summi-
tFest – celebração que simbolizou 
a prosperidade construída coleti-
vamente e reforçou a importância 
da cooperação como caminho para 
transformar realidades e gerar im-
pacto positivo nas comunidades.

PREFEITURA MUNICIPAL DE DERRUBADAS

Publicações Legais

Cooperativa esteve representada por estudantes e professores

Foto: Divulgação | Sicredi Raízes

Nilton Kasctin dos Santos
Professor e Promotor de Justiça

A LIÇÃO DOS GANSOS

Os animais são pródigos em exemplos que garantem 
equilíbrio ambiental e qualidade de vida. Mas também nos 
ensinam como viver em sociedade.

Os gansos selvagens, aves migratórias que precisam 
voar longas distâncias em busca de lugar seguro para pro-
criar, exploram as leis da física para voar de forma confor-
tável e rápida. Sempre em grupo, organizam no ar uma for-
mação em “V” com o vértice (ponto que une as duas retas 
do “V”) para frente. Assim, a velocidade do voo aumenta em 
cerca de 70%, pois o bater de asas em conjunto rompe a 
barreira do ar com mais facilidade e cria um vácuo entre as 
duas fileiras, o que permite que as aves de trás planem e 
assim economizem energia.

O ganso que puxa a frente precisa empreender maior 
esforço. Por isso de quando em quando ele troca de lugar 
com um dos que vêm na retaguarda. Os de trás, que estão 
mais folgados, voam grasnando para encorajar os da fren-
te. Além disso, quando um deles não pode mais voar por 
doença ou ferimento provocado por caçador, um ou dois 
animais o acompanham no chão até que sare ou morra, 
integrando-se depois a outra formação que por ali passar.

Do comportamento dos gansos podemos extrair duas 
belas lições: a) o trabalho em equipe é sempre mais efi-
ciente e confortável, sendo indispensável na maioria das 
atividades humanas. Imaginem-se milhares de pessoas tra-
balhando isoladamente no resgate de vítimas de um grande 
terremoto. O efeito seria praticamente nulo; b) no grupo nin-
guém é menos ou mais importante, apenas a equipe deve 
aparecer, como algo indivisível.

Quando perguntado sobre qual instrumento era mais im-
portante na famosa orquestra sinfônica que regia, um gran-
de maestro respondeu: “Qualquer um que estiver faltando”. 
Ocorre que não existe o todo enquanto falta uma parte, por 
pequena que possa parecer.

Ao contrário do que fazem os gansos, os brasileiros (a 
começar pelos que se dizem líderes) de regra priorizam sua 
figura e atuação individual, desprezando o valor do todo, da 
equipe.

O que me preocupa em relação a isso é que no Brasil 
a sociedade inteira enxerga os líderes políticos como res-
ponsáveis absolutos pelo bem estar de todos. Embora as 
autoridades públicas sejam meros representantes ou ges-
tores dos interesses do povo, recebendo remuneração por 
isso, são vistas como benfeitoras abnegadas, merecedoras 
incondicionais de honrarias pessoais.

Exemplo disso é o que ouvi outro dia de um cidadão: 
“Isso que é prefeito bom. Asfaltou quase todas as ruas”. 
E na imprensa encontramos todos os dias matérias como 
esta: “O deputado fulano mandou tantos mil reais para o 
hospital, para a escola ou para o projeto tal”. E o mais triste 
é que os políticos realmente conseguem votos por causa 
disso.

Como se o dinheiro empregado em obras públicas fosse 
propriedade do prefeito ou do deputado. Como se qualquer 
obra pública não dependesse do trabalho árduo de uma 
grande equipe de funcionários. E dos impostos de todos os 
cidadãos.

Só para comparar, se perguntarmos aos cidadãos euro-
peus qual o político (prefeito, governador, deputado, vere-
ador) que construiu esta ou aquela obra pública, ninguém 
saberá responder. Porque as pessoas de países desenvol-
vidos têm consciência de que as autoridades não passam 
de empregados do povo. Para elas, quem constrói o bem 
comum é o povo. Sempre em equipe.

É lamentável que uma pessoa possa tirar proveito indivi-
dual do que é realizado por todos, com o dinheiro de todos.

Realmente nós, brasileiros, temos muito a aprender com 
os gansos selvagens.
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MAURÍCIO MARCON (PL) 87 59 71 123 92 158 188 51 96 225 23 116 120 673 277 22 259 259 124 987 91 4.101

FERNANDA MELCHIONNA (PSOL) 2 14 10 30 38 43 58 8 12 30 5 14 10 131 42 3 6 71 13 271 10 821

GIOVANI CHERINI (PL) 60 25 74 99 107 374 473 26 39 131 12 72 380 1.101 352 36 127 474 233 469 58 4.722

RONY GABRIEL (PODE) 55 34 36 66 50 70 74 24 41 80 16 49 45 287 110 13 31 179 38 482 45 1.825

ALCEU MOREIRA (MDB) 130 98 291 56 39 228 128 378 670 65 4 111 409 122 58 12 93 402 90 1.073 204 4.661

MARIA DO ROSÁRIO (PT) 12 23 24 64 11 46 72 10 22 30 8 47 202 57 18 5 11 390 81 385 25 1.543

AFONSO HAMM (PP) 15 138 425 20 5 216 25 4 1 338 2 30 17 25 11 3 84 21 17 67 6 1.470

ANY ORTIZ (PP) 2 6 26 5 113 203 91 3 2 6 23 14 11 36 13 65 4 13 4 56 4 700

PEDRO WESTPHALEN (PP) 7 484 41 35 127 228 23 24 2 32 43 30 13 224 504 415 93 35 - 108 64 2.532

COVATTI FILHO (PP) 10 383 30 96 224 68 89 105 366 370 165 160 66 255 88 129 105 287 479 1.116 134 4.725

OSMAR TERRA (PL) 103 24 20 46 69 91 146 378 51 112 54 345 743 102 264 10 42 680 231 1.585 70 5.166

DAIANA SANTOS (PCDOB) 1 8 - 7 8 18 6 - 2 5 1 2 8 13 8 4 1 15 9 267 3 386

BOHN GASS (PT) 290 76 105 193 280 189 425 202 112 204 110 122 37 636 230 42 100 1.014 543 1.191 74 6.175

DANRLEI (PSD) 5 34 7 42 28 114 4.698 27 116 269 61 8 15 60 607 77 88 70 407 862 8 7.603

MARCELO MORAES (PL) 10 6 12 4 6 12 38 20 8 5 88 125 11 7 1 1 3 72 16 299 19 763

DENISE PESSOA (PT) 6 2 1 5 6 7 8 2 1 11 - 3 13 12 3 1 - 45 14 42 2 184

LUCAS REDECKER (PSD) 7 95 77 16 27 54 48 13 54 479 2 196 18 22 37 193 34 863 203 232 14 2.684

MARCON (PT) 318 73 135 74 28 270 63 40 338 228 7 618 836 65 43 272 285 206 298 406 85 4.688

JESSÉ SANGALLI (PL) - - - - 1 - 1 - 1 1 1 - - 2 5 - - 9 - 6 1 28

GUSTAVO VICTORINO (REPU) - - - 3 6 5 16 5 1 3 1 5 1 8 - - 3 4 - 17 - 78

VALDECI OLIVEIRA (PT) 1 5 4 1 - 17 1 4 2 2 - 56 158 9 1 3 - 10 6 22 2 304

DIOGO SIQUEIRA (PL) 1 - - - - 14 8 1 6 - 2 3 4 16 3 18 1 8 3 34 1 123

FELIPE CAMOZZATO (NOVO) - 1 1 5 11 8 6 1 5 6 14 4 6 48 17 4 6 25 9 53 1 231

POMPEO DE MATTOS (PDT) 34 30 24 379 160 655 72 5 28 29 80 53 222 2.733 290 173 39 187 45 410 98 5.746

CARLOS GOMES (REPU) 8 1 2 7 - 2 314 1 1 4 - 176 16 3 2 2 - 62 4 25 6 636

JUVIR COSTELLA (MDB) 64 2 285 66 40 21 12 359 151 276 42 150 750 153 11 6 320 409 91 109 684 4.002

BIBO NUNES (PL) 4 1 2 4 16 18 1 120 4 76 1 20 14 313 4 3 1 475 2 38 8 1.125

PERONDI (PL) 1 2 - - 1 - - 1 2 - - 1 1 2 3 2 - 1 7 132 1 157

BUSATO (UNIÃO) 5 3 12 1 605 11 - 2 1 2 408 - 8 46 - 4 1 6 8 36 1 1.160

SERGIO ZAMBIASI (PODE) 2 - - - - - 1 - 3 1 - 2 2 2 5 - 3 13 6 10 - 50

VILMAR ZANCHIN (MDB) 60 - 1 5 7 31 11 - 150 2 3 27 17 5 94 13 3 8 27 61 20 545
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Danrlei (PSD) foi o depu-
tado federal eleito com 
a maior votação na Re-

gião Celeiro no pleito de domingo 
(4/10). Conforme os dados do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), o 
ex-goleiro de futebol recebeu 7.603 
votos nos 21 municípios. Bohn 
Gass (PT), com 6.175, e Pompeo de 
Mattos (PDT), com 5.746, comple-
tam as três primeiras posições.

O levantamento reúne os re-
sultados regionais dos 31 candida-
tos eleitos para representar o Rio 
Grande do Sul na Câmara dos De-
putados, em Brasília. Juntos, eles 
somaram 68.934 votos. A análise 
considera exclusivamente esses no-
mes, sem incluir concorrentes não 
eleitos ou votos de legenda.

Principais bases de apoio

Crissiumal teve peso decisivo 
na liderança de Danrlei Hinterholz, 
com 4.698 votos – aproximadamen-
te 62% de seu total regional. Outros 
resultados expressivos ocorreram 
em Três Passos, com 862; São Mar-
tinho, com 607; e Tiradentes do 
Sul, com 407.

Elvino Bohn Gass registrou 
suas maiores votações em Três 
Passos, com 1.191, e Tenente Por-
tela, com 1.014. Pompeo de Mattos 
concentrou 2.733 votos em Santo 

Eleitos para a Câmara dos Deputados receberam quase 69 mil votos na Região Celeiro
Augusto, cerca de 48% de seu re-
sultado na Região Celeiro, além de 
obter 655 em Coronel Bicaco e 410 
em Três Passos.

Neste último Município, tam-
bém se destacaram Osmar Terra, 
com 1.585 votos; Covatti Filho, 
com 1.116; e Alceu Moreira, com 
1.073. Em Santo Augusto, Giovani 
Cherini recebeu 1.101.

Redentora foi a principal base 
regional de Dionilso Marcon, com 
836 votos, e de Juvir Costella, com 
750. Este também alcançou 684 em 
Vista Gaúcha. Luiz Carlos Busato 
reuniu 605 em Chiapetta e 408 em 
Inhacorá – municípios que respon-
deram por aproximadamente 87% 
de sua votação na Região Celeiro.

Lideranças nos 
municípios

Entre os eleitos relacionados, 
Marcon ficou à frente em Barra 
do Guarita, Miraguaí e Redentora. 
Pedro Westphalen liderou em Bom 
Progresso e São Valério do Sul, en-
quanto Pompeo de Mattos teve o 
maior resultado em Campo Novo, 
Coronel Bicaco e Santo Augusto.

Danrlei liderou em Crissiumal e 
São Martinho; Bohn Gass, em Te-
nente Portela e Tiradentes do Sul; 
Busato, em Chiapetta e Inhacorá; e 
Juvir Costella, em Sede Nova e Vis-

ta Gaúcha.
Em Braga, a maior votação foi 

de Afonso Hamm; em Humaitá, de 
Lucas Redecker; e, em Esperança 
do Sul, de Alceu Moreira. Derru-
badas registrou empate entre Alceu 
Moreira e Osmar Terra, com 378 
votos cada. Osmar Terra também 
liderou em Três Passos.

PL e PT concentram as 
maiores somas

Na distribuição por partido, o 
PL somou 16.185 votos entre seus 
oito eleitos – equivalentes a 23,48% 
do total analisado. O PT aparece em 
segundo, com 12.894 votos distri-
buídos entre cinco representantes – 
correspondentes a 18,70%.

O PSD ocupa a terceira posi-
ção, com 10.287 votos, ou 14,92%, 
obtidos por Danrlei e Lucas Rede-
cker. O PP, com quatro parlamen-
tares, contabilizou 9.427 votos, ou 
13,68%, seguido pelo MDB, cujos 
três representantes receberam 9.208 
– equivalentes a 13,36%. Juntas, as 
cinco siglas concentraram aproxi-
madamente 84,1% dos votos desti-
nados aos eleitos relacionados.

O PDT totalizou 5.746 votos; 
Podemos, 1.875; União Brasil, 
1.160; PSOL, 821; Republicanos, 
714; PCdoB, 386; e Novo, 231.

Esses resultados representam 

apenas a soma da votação nominal 
dos parlamentares eleitos nos 21 
municípios. Não correspondem à 
votação completa dos partidos po-
líticos na Região Celeiro, que tam-
bém inclui os demais candidatos e 
os votos de legenda.

Bancada terá 21 reeleitos

No conjunto do Estado, 21 dos 
31 deputados federais eleitos reno-
varam seus mandatos – o que repre-
senta 67,7% da bancada. Entre eles 
estão os três primeiros colocados na 
votação da Região Celeiro.

Pelo PL, foram reeleitos Mau-
rício Marcon, Giovani Cherini, Os-
mar Terra, Marcelo Moraes e Bibo 
Nunes. No PT, renovaram suas 
cadeiras Maria do Rosário, Bohn 
Gass, Denise Pessôa e Marcon. 
Pelo PP, conseguiram a reeleição 
Afonso Hamm, Any Ortiz, Pedro 
Westphalen e Covatti Filho.

Completam a relação Danrlei 
e Lucas Redecker, pelo PSD; Al-
ceu Moreira, pelo MDB; Fernanda 
Melchionna, pelo PSOL; Daiana 
Santos, pelo PCdoB; Pompeo de 
Mattos, pelo PDT; Carlos Gomes, 
pelo Republicanos; e Busato, pelo 
União Brasil.

As outras dez vagas ficaram 
com Rony Gabriel, Jessé Sangalli, 
Gustavo Victorino, Valdeci Olivei-

ra, Diogo Siqueira, Felipe Camoz-
zato, Juvir Costella, Perondi, Ser-
gio Zambiasi e Vilmar Zanchin. O 
grupo inclui estreantes e políticos 
com experiência em outros cargos 
ou legislaturas.

Mandato e função do 
deputado federal

Os eleitos assumirão em 1º de 
fevereiro de 2027, para um manda-
to de quatro anos, com término em 
31 de janeiro de 2031. Esse período 
corresponde a uma legislatura da 
Câmara dos Deputados.

Como representantes da popu-
lação, os deputados federais elabo-
ram, discutem e votam leis, anali-
sam alterações na Constituição e 
fiscalizam o Poder Executivo fede-
ral. Também participam da discus-
são e aprovação do Orçamento da 
União e acompanham a aplicação 
dos recursos públicos.

A atuação em Brasília inclui 
apresentar emendas para destinar 
verbas a estados e municípios, so-
licitar informações a órgãos pú-
blicos e participar de comissões e 
investigações parlamentares. Na 
relação com a Região Celeiro, os 
representantes podem encaminhar 
demandas locais ao Governo Fede-
ral e indicar recursos para serviços, 
obras e projetos.
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COLUNA
Pavilhão Tradicionalista

Por Ingrid Krabbe

QUEM FOI ZECA NETTO?

Nasceu em Jaguarão na sede da estância da família (Rincão 
dos Netto) no dia 24 de junho de 1854. Filho de Florisbelo de 
Souza Netto e Raphaela de Mattos Netto, era trineto de Dionísio 
Rodrigues Mendes por parte de mãe e também tinha como ances-
tral, Ele trazia em suas raízes genealógicas sangue dos primeiros 
desbravadores e colonizadores do Brasil. Dionísio e Jerônimo de 
Ornelas são considerados os dois primeiros sesmarianos do Rio 
Grande do Sul.

Aos 12 anos, já em Porto Alegre, estudava no Colégio Fernan-
do Ferreira Gomes, onde se encantou com a história romana e 
seus feitos militares.

Com 18 anos foi morar no Rio de Janeiro, onde ingressou na 
Escola de Engenharia do Exército, ficando lá por um ano. Depois 
voltou para retomar os negócios da família na República Oriental 
Del Uruguay.

Antevendo a queda do império, retorna ao Rio Grande do Sul 
e alinha-se às ações dos republicanos. Em 1892 é nomeado de-
legado de polícia em Camaquã onde depois de 4 meses recebe a 
patente de Tenente Coronel do Estado Maior da Guarda Nacional.

Na Revolução Federalista de 1893, teve forte atuação na re-
gião sudoeste do estado, atritado ambiente político do RS devido 
à constituição estadual extremamente positivista e concentradora 
de poderes no executivo, e a forma de Estado do Brasil, o qual, 
apesar de nominalmente federalista, portava-se como se unitário 
fosse. Os maragatos, então, pegaram em armas contra os pica-
-paus.

Rompe a revolução de 1923, Netto alia-se ao movimento sen-
do o primeiro chefe a levantar-se em armas no sul rompendo-se 
do PRR - Partido Republicano Riograndense. Foi um dos maiores 
líderes maragatos. Em 1924 se exilou no Uruguai, regressando 
em 1930; inicia a reconstrução de seus bens, depredados em sua 
ausência.

Em 1908, Netto, como homem metódico e empreendedor, 
mandou vir da Itália algumas famílias da região arrozeira daquele 
país, a fim de iniciar seus empreendimentos de forma racional. 
Com a experiência da agricultura do velho mundo, implantou a 
orizicultura sob a forma de parceria nas estâncias Galpões, Coxi-
lha, Barra Grande e Granja Netto.

Zeca Netto usou os maiores Cabos-de-Guerra do mundo oci-
dental como fontes de inspiração para seus feitos militares. Den-
tre eles estão César, Alexandre, o Grande, e Napoleão Bonaparte.

Sua fama logo após a revolução de 1923 era cantanda nos 
galpões. 

“Lá de trás daquele cerro
passa boi, passa boiada!
Também passa o Zeca Netto
no seu cavalo tordilho
com o toso a cogotilho
repontando a chimangada
como tropa de novilho.”
Às sete horas do dia 22 de maio de 1948, na sede da Estância 

da Chacrá, impropriamente chamada de Forte Zeca Netto, fale-
ceu aos noventa e quatro anos e foi sepultado no cemitério São 
João Batista em Camaquã, RS, onde repousa até hoje no mau-
soléu que mandara fazer em memória de sua filha que falecera 
anos antes, Anna Theotonia. O seu passamento teve repercussão 
nacional.

Seu maior feito foi militar; a tomada de Pelotas pelas forças 
maragatas em 29 de outubro de 1923.

Ser gaúcho, é andar de bem com a liberdade! “um chasqueiro 
virtual das tradições gaúchas”.

Até a próxima edição.

Luciano Zucco recebeu 
42.352 votos na Região 
Celeiro na eleição para 

governador do Rio Grande do Sul 
no domingo (4/10), e liderou a dis-
puta em 19 dos 21 municípios. O 
resultado corresponde a 50,98% 
dos votos válidos registrados no le-

vantamento regional do Jornal Pro-
víncia – elaborado com dados do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

Juliana Brizola ficou em segun-
do lugar, com 25.291 votos, equi-
valentes a 30,44%, seguida por Ga-
briel Souza, que somou 15.023, ou 
18,08%. A diferença entre os dois 
primeiros colocados foi de 17.061 
votos. Os percentuais consideram 
somente os votos destinados aos 
candidatos, excluindo brancos e 
nulos.

As duas exceções à liderança de 

Luciano Zucco recebe 51% dos votos 
válidos para governador na Região Celeiro

Luciano Zucco ocorreram em Re-
dentora e Barra do Guarita. Em Re-
dentora, a candidata do PDT con-
quistou 1.958 votos, contra 1.671 
do representante do PL – uma van-
tagem de 287. Em Barra do Guari-
ta, a pedetista recebeu 885, enquan-
to Luciano Zucco contabilizou 820 

– diferença de 65.
Três Passos concentrou os 

maiores volumes de votos dos dois 
primeiros colocados: foram 7.807 
para Zucco e 4.209 para Juliana. O 
candidato também alcançou resul-
tados expressivos em Crissiumal, 
com 4.168 votos, e Santo Augusto, 
com 4.008. Já a segunda colocada 
recebeu 2.480 em Santo Augusto, 
outro destaque de sua votação re-
gional.

Na comparação proporcional, 
São Martinho se destacou pelo 

apoio ao nome do PL. No Municí-
pio, ele obteve 2.489 votos – equi-
valentes a 65,81% dos válidos para 
governador. Entre as disputas mais 
próximas, São Valério do Sul apre-
sentou uma diferença de apenas 14 
votos entre os dois primeiros: 698 
para Zucco e 684 para Juliana. Em 
Miraguaí, foram 1.526 e 1.370, res-
pectivamente.

Gabriel Souza, atual vice-go-
vernador, teve suas maiores vota-
ções em Santo Augusto, com 1.952 
votos, e Crissiumal, com 1.945. 
Embora tenha terminado em ter-
ceiro no conjunto regional, ficou 
em segundo lugar em Derrubadas, 
Sede Nova e Vista Gaúcha.

Em Tenente Portela, Luciano 
Zucco recebeu 3.743 votos – cor-
respondentes a 47,42% dos válidos. 
Juliana Brizola somou 2.824, ou 
35,77%, enquanto Gabriel Souza 
conquistou 1.263 – o que significa 
16%. Os demais concorrentes reu-
niram 64 votos no Município.

No conjunto das 21 cidades, 
Marcelo Maranata, Cesar Pontes, 
Priscila Voigt e Rejane Oliveira so-
maram 417 votos – cerca de 0,50% 
do total destinado aos candidatos.

O levantamento registra 
112.736 eleitores aptos na Região 
Celeiro, dos quais 91.619 compare-
ceram às urnas – uma participação 
de 81,27%. Outros 21.117 não vo-
taram, resultando em abstenção de 
18,73%.

A Escola Municipal 
Salto Grande, de 

Derrubadas, está investindo 
uma premiação de R$ 30 mil 
na aquisição de livros para a 
biblioteca, notebook e proje-
tor multimídia. O reconhe-
cimento foi concedido em 
2026 pelo Governo do Rio 
Grande do Sul, por meio do 
Programa Alfabetiza Tchê, 
pelos resultados alcançados 
pelos estudantes na alfabeti-
zação em 2025.

A conquista resulta do 
trabalho conjunto de profes-
soras, equipe diretiva e co-

Escola de Derrubadas investe em livros e equipamentos para o ensino
ordenação pedagógica, com 
apoio da Secretaria Muni-
cipal de Educação, Cultura 
e Desporto (SMECD). As 
ações envolveram encontros 
de formação e acompanha-
mento mensal dos profissio-
nais responsáveis pelo ensi-
no da leitura e da escrita.

Entre as estratégias de-
senvolvidas, o Projeto de 
Leitura contribuiu para apri-
morar a fluência leitora, a 
compreensão de textos e a 
produção escrita, além de 
incentivar a autonomia e o 
interesse pelos livros. Uma 

das práticas foi a gravação 
das leituras dos alunos, per-
mitindo acompanhar a evolu-
ção de cada um e orientar o 
planejamento das aulas.

O atendimento indivi-
dualizado também ajudou 
a identificar dificuldades e 
avanços. A partir dessas ob-
servações, as intervenções 
pedagógicas foram direcio-
nadas às necessidades e aos 
diferentes ritmos de apren-
dizagem, fortalecendo a al-
fabetização e a formação do 
hábito de ler.

A gestão da SMECD des-

tacou a dedicação da equipe 
escolar e a participação dos 
colegiais e das famílias na 

conquista. Com a ampliação 
do acervo e a incorporação 
de equipamentos, a institui-

ção passa a contar com mais 
recursos para apoiar as ativi-
dades em sala de aula.

Escola Municipal Salto Grande adquiriu livros para a biblioteca, notebook e projetor multimídia

Levantamento registra 112.736 eleitores aptos na Região Celeiro

Foto: Diones Roberto Becker

Foto: Divulgação | ASCOM Derrubadas
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Conte com a gente para apoiar seus 
próximos passos, entendendo o seu 
momento financeiro e fazendo escolhas 
mais conscientes, de onde estiver.

Os interessados em integrar a pri-
meira turma do curso técnico em 
enfermagem da Escola Estadual 

Cléia Salete Dalberto, em Tenente Portela, 
têm até 6 de novembro para se inscrever. O 
cadastro pode ser feito pelo site da Secretaria 
Estadual da Educação (SEDUC) ou no pró-
prio educandário.

Até o momento, já foram registradas mais 
de 80 inscrições para as 30 vagas oferecidas. 
Como a procura supera o número de oportu-
nidades, a seleção será realizada por sorteio. 
A matrícula dos selecionados está prevista 
para março de 2027.

Pleiteada desde 2022, a implantação re-
cebeu autorização do Conselho Estadual de 
Educação (CEED) em plenária realizada em 
setembro, em Palmeira das Missões. A nova 
formação foi anunciada em coletiva à im-
prensa no dia 24 do mês passado, com repre-
sentantes do educandário, do Hospital Santo 
Antônio (HSA) e da 2ª Coordenadoria Regio-
nal de Saúde (CRS).

Inscrições para técnico em enfermagem na 
Escola Cléia seguem até 6 de novembro

Para o diretor Luciano Molinari, a con-
quista representa um marco para a Escola 
Cléia Salete Dalberto, que há anos não abria 
um novo curso técnico. A proposta é ampliar 
as oportunidades de qualificação no Muni-
cípio e preparar profissionais para atuar no 
HSA e em outros serviços de saúde.

A formação terá carga horária de 1.600 ho-
ras – divididas em quatro módulos de 400 ho-
ras. Os três primeiros serão dedicados às aulas 
teóricas e práticas, enquanto o último será desti-
nado ao estágio. A estrutura do estabelecimento 
de ensino inclui laboratório e acervo específico 
na biblioteca para apoiar a aprendizagem.

Conforme as informações apresentadas 
no anúncio, os estágios poderão ocorrer em 
hospitais, unidades de saúde, serviços do 
SAMU e instituições de acolhimento de ido-
sos. O Hospital Santo Antônio também ma-
nifestou interesse em colaborar com o curso, 
inclusive por meio da participação de médi-
cos em atividades de compartilhamento de 
conhecimentos com os estudantes.

Cadastro pode ser feito pelo site da SEDUC ou no próprio educandário
Foto: Diones Roberto Becker

Com o Centro Municipal de Con-
vivência lotado, Vista Gaúcha 
celebrou o Dia do Idoso em 1º de 

outubro. O encontro reuniu participantes em 
uma programação dedicada à integração, ao 
bem-estar e à valorização das pessoas idosas.

Uma das atrações foi a palestra-show 
de Rosilei Angst, com o tema “Felicidade: 
nunca é tarde para viver o melhor da vida”. 
Com uma abordagem leve e bem-humorada, 
a apresentação envolveu o público e propor-
cionou momentos de descontração e reflexão 
sobre as possibilidades de aproveitar cada 
etapa da vida.

A abertura contou com a presença do pre-

Dia do Idoso reúne comunidade 
em celebração em Vista Gaúcha

feito Claudemir Locatelli, do vice-prefeito 
André Danette, do secretário municipal de 
Assistência Social, Joelmir Lopes, e do pre-
sidente da Câmara de Vereadores, Rudinei 
Monteiro. Nos pronunciamentos, as autori-
dades ressaltaram a importância das ações 
municipais voltadas a esse público e a contri-
buição dos idosos para a comunidade.

Também foi destacado o papel do Centro 
Municipal de Convivência como espaço de 
acolhimento e fortalecimento de vínculos. A 
celebração reforçou a relevância de inicia-
tivas que incentivem a participação social e 
contribuam para uma rotina mais ativa, sau-
dável e integrada.

Foto: Divulgação | ASCOM Vista Gaúcha



Prezados Senhores (as) Sócios (as),
Antonio Luis Ganacini, Presidente da Associação Comercial, Industrial, Serviços 
e Agronegócios de Tenente Portela - ACISA, no uso de suas atribuições, CON-
VOCA através deste edital, todos os sócios quites com a tesouraria e que se en-
contrem em pleno gozo de todos os seus direitos estatutários, para Assembleia 
Geral Extraordinária a realizar-se no próximo dia 20 de outubro de 2026, no 
Centro de Eventos Dressler, localizado na Rua Goitacazes, N° 1215 (anexo Dres-
sler Comércio de Bebidas), iniciando-se os trabalhos às 20:00 horas, em primeira 
convocação, com no mínimo 25% (vinte e cinco por cento) dos sócios mais um, 
ou na falta de quórum necessário para instalação, às 20:30 horas em segunda 
convocação, com qualquer número de sócios presentes para deliberarem sobre as 
seguintes ordens do dia::
1 - Alteração do Estatuto Social.
Tenente Portela/RS, 07 de outubro de 2026.

Antonio Luis Ganacini
Presidente da ACISA
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Zaca - Educador Fisíco
CREF - 016912G/RS 
robinson.giraldi@bol.com.br
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O IMPACTO DA PRIVAÇÃO
DO SONO NA CONCENTRAÇÃO

E NO DESEMPENHO

O sono é um dos principais pilares para o funcionamen-
to adequado do organismo, especialmente para o cérebro. 
Durante o sono, ocorrem processos fundamentais de recu-
peração física e mental, consolidação da memória e regu-
lação das emoções. Quando dormimos menos do que o ne-
cessário, essas funções podem ser prejudicadas, afetando 
diretamente a capacidade de concentração, o raciocínio e 
o desempenho nas atividades do dia a dia.

A privação do sono reduz a capacidade de manter a 
atenção por períodos prolongados. A pessoa pode apre-
sentar maior dificuldade para se concentrar em uma tarefa, 
cometer mais erros e apresentar lapsos de atenção, mes-
mo em atividades simples. Em situações que exigem vigi-
lância constante, como dirigir, estudar ou trabalhar, essa 
redução da atenção pode comprometer significativamente 
a segurança e a qualidade do desempenho.

Outro aspecto importante é o impacto sobre a memória 
e a aprendizagem. O sono participa da consolidação das 
informações adquiridas durante o dia, ajudando o cérebro 
a transformar experiências recentes em memórias mais es-
táveis. Por isso, dormir pouco pode dificultar a assimilação 
de novos conteúdos, a recuperação de informações e a ca-
pacidade de resolver problemas que exigem raciocínio e 
tomada de decisão.

A privação do sono também interfere no desempenho 
físico. A redução do tempo ou da qualidade do sono pode 
aumentar a percepção de esforço, diminuir a capacidade 
de manter a intensidade do exercício e prejudicar a coorde-
nação motora e o tempo de reação. Para atletas e pessoas 
fisicamente ativas, noites mal dormidas podem comprome-
ter tanto a qualidade do treinamento quanto a recuperação 
muscular, aumentando a dificuldade de manter uma boa 
rotina de exercícios.

Além dos efeitos imediatos, a falta de sono quando se 
torna frequente pode afetar a regulação do humor e aumen-
tar a irritabilidade, a ansiedade e a sensação de cansaço. 
Isso cria um ciclo negativo: a pessoa dorme pouco, apre-
senta menor produtividade durante o dia, acumula estresse 
e, consequentemente, pode ter ainda mais dificuldade para 
dormir adequadamente na noite seguinte.

Portanto, dormir bem não deve ser encarado como per-
da de tempo, mas como parte essencial da preparação para 
um bom desempenho. Uma rotina de sono adequada favo-
rece a concentração, a memória, a tomada de decisões, 
o equilíbrio emocional e a recuperação física. Assim como 
alimentação e exercício, o sono deve ser tratado como uma 
ferramenta fundamental para preservar a saúde e permitir 
que o corpo e o cérebro funcionem em seu melhor nível.

Flávio Bolsonaro foi o candidato à presidência 
da República mais votado na Região Celei-
ro na eleição de domingo (4/10). Conforme 

dados do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), reunidos 
em um levantamento dos 21 municípios, ele recebeu 
47.949 votos, enquanto Lula somou 34.731 – uma di-
ferença de 13.218. O candidato do PL ficou à frente em 
17 cidades, e o petista liderou em quatro.

Três Passos registrou os maiores volumes de votos 
para os dois nomes: 8.260 para o senador e 5.231 para 
o atual líder do país. Na sequência, os maiores resul-
tados do concorrente que liderou na Região Celeiro 
ocorreram em Crissiumal, com 5.005, Santo Augusto, 
com 4.965, e Tenente Portela, com 4.251. Juntos, esses 
quatro municípios responderam por 46,88% de sua vo-
tação regional.

Para Lula, depois de Três Passos, os maiores to-
tais foram registrados em Tenente Portela, com 3.571 
votos, Santo Augusto, com 3.371, e Redentora, com 
2.952.

Redentora concentra maior vantagem 
de Lula

O petista ficou à frente em Redentora, São Valério 
do Sul, Braga e Miraguaí. A maior diferença favorável 
a ele ocorreu em Redentora, onde recebeu 2.952 votos, 
contra 1.976 de Flávio Bolsonaro – uma vantagem de 
976. No Município, Lula alcançou 57,94% dos votos 
válidos para presidente.

Em São Valério do Sul, o resultado foi de 1.007 a 
829; em Braga, de 1.053 a 965. A disputa mais equi-
librada entre os dois ocorreu em Miraguaí, onde Lula 
somou 1.647 votos e Flávio Bolsonaro, 1.642 – apenas 
cinco de diferença.

Entre as cidades em que o representante do PL lide-
rou, Três Passos apresentou a maior vantagem absolu-
ta, de 3.029 votos. Em Crissiumal, a diferença chegou 

O União Frederiquense en-
frenta o Veranópolis no do-

mingo (11/10), às 15h, no Estádio 
Antônio David Farina, pelo jogo de 
volta das quartas de final da Divisão 
de Acesso 2026.

Após vencer a primeira partida 
por 2 a 0, o Leão da Colina pode 

União Frederiquense decide vaga 
nas semifinais da Divisão de Acesso

perder por até um gol de diferença 
e ainda garante a classificação às 
semifinais.

Se os donos da casa vencerem 
por dois gols de vantagem, a dis-
puta será definida nas cobranças de 
pênaltis. Uma vitória do Veranópo-
lis por diferença maior elimina a 

equipe de Frederico Westphalen.
A vantagem foi construída na 

noite de sábado (3/10), na Arena 
União, com gols de Garcia e Joes-
ley.

Resultados dos demais jogos de 
ida

- Brasil de Farroupilha 0 x 2 
Passo Fundo;

- Brasil de Pelotas 0 x 0 Esporti-
vo de Bento Gonçalves;

- APAFUT 1 x 0 Santa Cruz.

Flávio Bolsonaro lidera votação presidencial 
em 17 municípios da Região Celeiro

a 2.543, enquanto São Martinho registrou 1.714. Neste 
último Município, o candidato recebeu 2.702 votos – 

equivalentes a 68,47% dos válidos para presidente.
Em Tenente Portela, Flávio Bolsonaro superou 

Lula por 680 votos. Os resultados corresponderam, 
respectivamente, a 50,60% e 42,51% da votação válida 
municipal.

Mais de 21 mil eleitores não 
compareceram

Dos 112.736 votantes aptos relacionados no le-
vantamento, 91.619 compareceram às urnas – o que 
significa 81,27%. As abstenções somaram 21.117, ou 
18,73% do eleitorado regional.

Três Passos teve o maior número absoluto de au-
sentes, com 3.231 (17,5%). Em seguida aparecem San-
to Augusto, com 2.079 (18,4%), Tenente Portela, com 
2.034 (19%), e Crissiumal, com 1.990 (19%).

Também foram registrados 1.601 votos em branco 
e 1.905 nulos para presidente. Juntos, eles totalizaram 
3.506 – correspondentes a 3,83% dos eleitores que 
compareceram. Esses votos são excluídos do cálculo 
dos percentuais válidos dos candidatos.

Dos 112.736 votantes aptos, 91.619 foram às urnas

Foto: Diones Roberto Becker

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL, INDUSTRIAL, SERVIÇOS E 
AGRONEGÓCIOS DE TENENTE PORTELA – ACISA

Edital de Convocação para Assembleia Geral Ordinária
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O Campeonato Municipal 
de Society começará na 
terça-feira (13/10), com 

a participação de 21 equipes. As 
partidas serão realizadas na quadra 
de grama sintética da Escola Pro-
fessor Nelson Piccinini.

Os times estão distribuídos em 
quatro categorias. A Livre concen-
tra o maior número de inscritos, 
com dez participantes. A Sub-16 e a 
Sub-40 terão quatro cada, enquanto 
a Master, destinada a atletas acima 
de 50 anos, contará com três.

O formato de disputa, as regras 
e a arbitragem foram definidos em 

Histórias, livros e objetos antigos fizeram 
parte de uma atividade que aproximou os 
alunos do pré-escolar II da escola Meu Pri-

meiro Passo da literatura e da memória de Derrubadas. 
A programação foi promovida pela Biblioteca Pública, 
pelo Museu Histórico e pela Secretaria Municipal de 
Educação, Cultura e Desporto (SMECD).

Vista Gaúcha: Campeonato de 
Society começa na terça-feira

reunião na quarta-feira desta sema-
na. O encontro também permitiu 
esclarecer aos representantes das 
equipes os procedimentos para a 
realização dos jogos. Segundo o 
secretário municipal de Desporto, 
Lazer e Turismo, João Valdez Bier, 
o alinhamento dos preparativos 
contribui para a organização do tor-
neio, que busca incentivar a prática 
esportiva e a integração entre as co-
munidades.

A Administração Municipal 
custeará a premiação e a arbitra-
gem, além de fornecer material es-
portivo para a competição.

Formato de disputa e as regras foram definidos em uma reunião

Foto: Divulgação | ASCOM Vista Gaúcha

Leitura e história local despertam 
descobertas em crianças em Derrubadas

O encontro começou com a contação de “Os So-
nhos de Nina”, de Lia Figas. A narrativa despertou a 
curiosidade das crianças e incentivou a reflexão sobre 
as lembranças e os significados que diferentes objetos 
podem guardar ao longo do tempo.

Em seguida, a turma teve a oportunidade de explo-
rar livros e conhecer outras histórias. O momento de 

leitura ampliou o contato com o 
universo literário, estimulando 
a imaginação de forma lúdica.

A programação prosseguiu 
no Museu Histórico, onde os 
estudantes conheceram peças 
antigas relacionadas aos cos-
tumes e às rotinas das gerações 
passadas. A visita permitiu es-
tabelecer uma ligação entre 
o tema abordado na narrativa 
e os registros preservados no 
acervo.

Ao integrar leitura e patri-
mônio histórico, a iniciativa 
proporcionou novas descobertas 
e valorizou os espaços públicos 
de cultura como ambientes de 
aprendizado e preservação da 
memória municipal.Programação foi promovida pela Biblioteca Pública, Museu Histórico e SMECD

Foto: Divulgação | ASCOM Derrubadas

As Gurias do Yucumã se-
guem treinando sob o co-

mando de Cassia Souza para rece-
ber o Grêmio no dia 18 de outubro, 
no distrito de São Pedro, em Tenen-
te Portela. O confronto será deci-
sivo para as pretensões das rubro-
-negras – que somam três pontos e 
ocupam a quarta posição da chave 
única da segunda fase do Gauchão 
Feminino 2026.

Depois da derrota para o Brasil 
de Farroupilha, pontuar diante das 
Mosqueteiras será fundamental para 
sustentar as chances de classificação 
às semifinais e de conquistar uma 
vaga no Brasileirão Feminino A3. 
Nas duas últimas rodadas desta eta-
pa, a equipe portelense enfrentará 
Grêmio e Internacional – os princi-
pais favoritos ao título estadual.

Enquanto as Gurias do Yucumã 
se preparam, a competição terá no 
domingo (11/10) o duelo atrasado 
entre União Forquetense e Juven-
tude. A partida está marcada para 
as 15h, no Estádio Joaquim Slomp 
Filho, em Caxias do Sul.

Derrota em Farroupilha 
termina com confusão

As Gurias do Yucumã perderam 
por 1 a 0 para o Brasil de Farrou-

Gurias do Yucumã intensificam preparação para 
enfrentar o Grêmio pelo Gauchão Feminino

pilha na noite de sábado (3/10), 
no Estádio das Castanheiras, pela 
rodada 3 da segunda fase. Apesar 
do revés, o time de Tenente Porte-
la permaneceu na zona de classifi-
cação às semifinais da competição 
organizada pela Federação Gaúcha 
de Futebol (FGF).

O encerramento do duelo foi 
marcado por desentendimentos en-
tre atletas e integrantes das comis-
sões técnicas. Na súmula, o árbitro 
Elias da Silva Elyseu relatou que 
jogadoras do Brasil debocharam 
das adversárias durante a comemo-
ração da vitória, provocando uma 
discussão.

Posteriormente, a equipe de ar-
bitragem foi informada de que duas 
atletas das Gurias do Yucumã te-
riam sido agredidas por integrantes 
do time anfitrião. Na segunda-feira 
(5/10), Maria Vitória Campos Fra-
ga e Amanda de Sousa Procidio re-
alizaram exame de corpo de delito 
e registraram boletim de ocorrência 
na Delegacia da Polícia Civil de Te-
nente Portela.

O árbitro também registrou ter 
presenciado um dirigente do Brasil 
de Farroupilha dar um tapa no te-
lefone celular do diretor do clube 
portelense, derrubando o aparelho 
no gramado. Ildo Scapini tentava 

gravar a confusão em frente aos 
vestiários.

Ainda conforme a súmula, o 
mesmo dirigente ameaçou telefo-
nar aos presidentes da FGF e da 
Comissão Estadual de Árbitros de 
Futebol (CEAF) para reclamar da 
atuação do árbitro dentro e fora de 
campo. — Me senti ameaçado por 
parte dele — escreveu Elias da Sil-
va Elyseu no documento do jogo.

Ildo Scapini lamentou o episó-
dio e afirmou que a situação somen-
te foi controlada com a chegada da 
Brigada Militar – que auxiliou na 
saída do Estádio das Castanheiras 
e escoltou o ônibus da delegação 
rubro-negra até deixar a cidade de 
Farroupilha. — Apanhamos covar-
demente — declarou o diretor, que 
espera uma punição da FGF ao clu-
be anfitrião.

Ildo Scapini também relatou 
que o vestiário destinado às visi-
tantes estava alagado, prejudicando 
a preparação das jogadoras. — Foi 
algo muito triste para o futebol fe-
minino o que aconteceu sábado de 
noite — reiterou.

Este foi o segundo encontro en-
tre as equipes no estadual deste ano. 
Na primeira fase, também no Está-
dio das Castanheiras, as Gurias do 
Yucumã haviam perdido por 3 a 1.


